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APRESENTAÇÃO

A obra “Avanços Científicos e Tecnológicos nas Ciências Agrárias” é composta pelos 
volumes 3, 4, 5 e 6, nos quais são abordados assuntos extremamente relevantes para as 
Ciências Agrárias.

Cada volume apresenta capítulos que foram organizados e ordenados de acordo 
com áreas predominantes contemplando temas voltados à produção agropecuária, 
processamento de alimentos, aplicação de tecnologia, e educação no campo. 

Na primeira parte, são abordados estudos relacionados à qualidade do solo, 
germinação de sementes, controle de fitopatógenos, bem estar animal, entre outros 
assuntos.

Na segunda parte são apresentados trabalhos a cerca da produção de alimentos 
a partir de resíduos agroindustriais, e qualidade de produtos alimentícios após diferentes 
processamentos.

Na terceira parte são expostos estudos relacionados ao uso de diferentes tecnologias 
no meio agropecuário e agroindustrial.

Na quarta e última parte são contemplados trabalhos envolvendo o desenvolvimento 
rural sustentável, educação ambiental, cooperativismo, e produção agroecológica. 

O organizador e a Atena Editora agradecem aos autores dos diversos capítulos por 
compartilhar seus estudos de qualidade e consistência, os quais viabilizaram a presente 
obra.

Por fim, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de reflexões significativas que 
possam estimular e fortalecer novas pesquisas que contribuam com os avanços científicos 
e tecnológicos nas Ciências Agrárias.

Júlio César Ribeiro
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RESUMO: As feiras municipais são importantes 
fontes de comercialização de produtos da 
agricultura familiar e estratégicas para o 
desenvolvimento da economia regional. O 
município de São Miguel do Guamá-PA apresenta 
expressiva atividade produtiva da agricultura 
familiar e tímida produção ecológicas de produtos 
agrícolas. A agricultura familiar é importante fonte 
de fornecimento de matéria prima e alimentos 
para o meio urbano, sendo responsável pela 
geração de renda no campo e segurança 
alimentar, tanto no campo, quanto nas cidades. 
Esse modelo de agricultura é responsável pela 
maior parte da produção agroecológica dos 
alimentos, assim produzindo alimentos de boa 
qualidade e sem utilização de agrotóxicos. O 
trabalho teve objetivo de avaliar a importância 
da agricultura familiar e como seus produtos são 
produzidos e comercializados na feira municipal 
do munícipio de São Miguel do Guamá, buscando 
mapear o uso de práticas agroecológicas nesse 
sistema de produção familiar. O estudo foi 
realizado por meio de metodologia qualitativa e 
qualitativa, tendo como objeto de pesquisa os 
feirantes da feira municipal de São Miguel do 
Guamá-PA. Para o acesso às informações sobre 
os feirantes e suas formas de produção foram 
elaborados questionários contendo questões 
objetivas e subjetivas. Constatou-se que 37,5% 
dos feirantes produtores vieram de outros 
municípios doa região Nordeste Paraense, 
62,5% dos feirantes produtores possuem 
somente o ensino fundamental e verificou-se 
que os mesmos possuem um saber limitado 
sobre produção agroecológica. Observou-se, 
que 46% da produção é comercializada na feira 
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e os produtos mais comercializados são hortaliças folhosas e temperos processados. Os 
resultados deste trabalho, aponta a necessidade de elaboração ou proposição de políticas 
públicas socioeconômicas e agroecológicas, uma vez que os mesmos realizam essas práticas 
ecológicas de forma tímida e desorganizada, sem uma consciência para a importância desse 
tipo de produção.
PALAVRAS-CHAVE: Agricultura orgânica, agroecologia, produção ecológica, 
comercialização, hortaliças orgânicas.

AGROECOLOGICAL PRODUCTION FROM THE PERCEPTION OF FAMILY 
FARMERS AT THE MUNICIPAL FAIR IN SÃO MIGUEL DO GUAMÁ - PARÁ, 

BRAZIL
ABSTRACT: The municipal fairs are important sources of commercialization of family farming 
products and strategic for the development of the regional economy. The Municipality of São 
Miguel do Guamá - PA presents expressive production of family agriculture and average 
ecological production of agricultural products. Family farming is an important source of raw 
material and food supplies for the urban environment, and is responsible for field generation 
and food security, both in the countryside and in cities. This model of agriculture is responsible 
for the agroecological production of food, as well as food of good quality and without the 
use of agrochemicals. The municipal municipality of São Miguel do Guamá, seeking to map 
the use of agroecological practices in the family production system. The study was carried 
out by means of a qualitative and qualitative methodology, having as research object the 
fairgrounds of the municipal fair of São Miguel do Guamá-PA. In order to obtain information 
about the forms of production and the forms of production, questions were elaborated on 
subjective and subjective questions. It was found that 37.5% of the coffee producers came 
from other municipalities in the Paraense Northeast, 62.5% of the fairgrounds were endowed 
with fundamental instruments and it was verified that the last indicators have an income on 
agroecological production. Observations, 46% of the production in commercial products and 
commercial products are hardwood and processed seasonings. The results of this work are 
directed to the realization of a policy of economic and agroecological conditions, since they 
carry out ecological practices in a temporary and disorganized way, since they carry out types 
of production.
KEYWORDS: Organic farming, agroecology, ecological production, commercialization, 
organic vegetables.

1 |  INTRODUÇÃO
A agricultura brasileira tem destaque no cenário internacional por ser uma das 

maiores do mundo e representa fonte de matéria prima e alimentos para muitos países. A 
agricultura brasileira contém diversos modos de fazer agricultura, entre as quais a produção 
agrícola familiar, encontrada em extensas e importantes regiões do país (DELGADO e 
BARGAMASCO, 2017). A agricultura brasileira familiar é extremamente diversificada, 
podendo encontrar produtores que vivem em pequenas propriedades em condições de 
extrema pobreza e produtores inseridos no moderno agronegócio que logram gerar renda 
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superior (BUAINAIN, 2006).
Nas últimas décadas, no Brasil, a agricultura familiar estabeleceu a sua importância 

no contexto econômico e desenvolvimento do campo, esse processo representa a 
conjunção da luta dos movimentos sociais do campo, organizados por agricultores 
familiares, em prol de uma política pública específica para a agricultura familiar (MATTEI, 
2014). A organização social da produção agrícola baseada no trabalho familiar favorece a 
conciliação entre a complexificação desejada, resultando uma agricultura ambientalmente 
sustentável, por causa de sua produção diversificada, integrando atividades da agricultura 
e pecuária (ASSIS e ROMEIRO, 2005).

Agricultura familiar tem se apresentado como uma alternativa modeladora de um 
desenvolvimento menos excludente e mais equilibrado ambientalmente (SANTOS e MITJA, 
2016). Atualmente, a agricultura familiar brasileira é responsável por 87% da produção total 
da mandioca, 70% da produção total do feijão, 46% da produção total do milho, 38% da 
produção total do café, 58% produção total do leite, 59% produção total de suínos, 50% do 
plantel de aves e 30% do plantel de bovinos (MATTEI, 2014).

Na região amazônica, a agricultura familiar apresenta-se com características 
específicas, em comparação com as outras regiões do país, sobretudo porque apresenta 
características extrativista e a maioria dos agricultores trabalha principalmente com 
a produção de alimentos (SANTOS e MITJA, 2016). Para a sustentabilidade do 
desenvolvimento da agricultura familiar, região amazônica, é necessário que haja a 
capacidade de viabilidade econômica, pela capacidade de competir com outras modalidades 
de organização produtivas e de cumprir com as funções estratégias que os agricultores têm 
desde a separação entre campo e cidade (BUAINAIN, 2006).

Para que haja sucesso do desenvolvimento da agricultura familiar, são necessários 
lançar estratégias de preparação dos agricultores familiares possam ter capacidade de 
competir de forma sustentável nos mercados globalizados, promovendo condições 
para estes possam aproveitar as oportunidades criadas nesses mercados e investir na 
potencialidade das vantagens e na redução das desvantagens competitivas inerentes a 
agricultura familiar (BUAINAIN, 2006).

As feiras familiares são estratégias que podem serem utilizadas para fortalecimento 
do desenvolvimento da agricultura familiar, sendo canais de comercialização dos produtos 
familiares e locais de aproximação entre produtores/feirantes e consumidores.  Sendo, 
característicos das feiras familiares, os seus produtos tornam-se mais atrativos em relação 
a supermercados, fruteiras e outros meios de comercialização, em função da maior 
diversidade e qualidade, da dinâmica peculiar da negociação dos preços e atendimento 
diferenciado (MICHELLON; MOLINA; COSTA, 2009).

As feiras são locais tradicionais que os agricultores familiares podem comercializar 
os seus produtos diretamente da propriedade rural. Nesse sentido, considera-se que 
as feiras podem ser uma forma de organização formal ou informal que pretende buscar 
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interação entre atores sociais (produtores, consumidores e público geral), podendo ser 
considerada uma estratégia para o desenvolvimento regional e local (CHUQUILLANQUE, 
2015). 

As feiras livres formam um instrumento socioeconômico de inclusão dos 
feirantes produtores, permitindo que os agricultores estabeleçam uma relação direta 
de comercialização com o consumidor, sem a necessidade de intermediários, portanto, 
aumentando a disponibilidade deste em agregar valores nos produtos comercializados, 
logo os mesmos consigam ampliar a margem de lucro (SANTOS et al., 2016).   

Embora não seja a totalidade, mas a maioria dos feirantes são também agricultores 
familiares, ou seja, são os que produzem parte dos produtos comercializados ou a totalidade 
dos produtos, sendo estes produtores de frutas, legumes e grãos (MICHELLON; MOLINA; 
COSTA, 2009).

Desta maneira, o objetivo do trabalho foi avaliar a importância da agricultura familiar 
e como seus produtos são produzidos e comercializados na feira municipal do município 
de São Miguel do Guamá - PA, buscando mapear o uso de práticas agroecológicas nesse 
sistema de produção familiar.

2 |  MATERIAL E MÉTODOS
O estudo foi realizado no mês de abril de 2018 no município de São Miguel do 

Guamá (Figura 1) na região Nordeste Paraense. O município possui uma população de 
57.364 habitantes e densidade de 46,45 hab/km² (IBGE, 2017). O estudo foi realizado por 
meio de metodologia qualitativa e quantitativa, junto aos feirantes da feira municipal de São 
Miguel do Guamá, composta por vinte (20) feirantes, sendo dez (10) feirantes/agricultores, 
que produzem grande parte do que é comercializado e 10 (dez) feirantes, que são apenas 
comerciantes. 

Foram aplicados questionários para oito (08) feirantes, que são agricultores 
familiares, representando 80% dos feirantes da feira municipal. O questionário contém 
questões objetivas e subjetivas. 
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Figura 1. Mapa de localização do munícipio de São Miguel do Guamá, nordeste paraense. 
Fonte: Autores, 2019.

As entrevistas foram feitas utilizando-se um roteiro com perguntas que permitiam 
respostas abertas, tendo sido estas agrupadas e tabuladas, posteriormente, em função da 
ideia geral do pensamento apresentado pelos agricultores em relação a cada ponto que foi 
questionado.

As questões tinham como interesse identificar o perfil dos feirantes produtores, 
verificar os produtos mais comercializados, produtos mais procurados pela comunidade na 
feira municipal e apurar quais são os produtos que são procurados pelos consumidores, 
porém não são encontrados na feira municipal de São Miguel do Guamá, além de buscar 
compreender os saberes agroecológicos do agricultores e a forma de produção dos 
produtos comercializados.

Após aplicação do questionário, foi realizada análise final dos dados, utilizando-se 
de ferramentas estatísticas descritivas com representações gráficas e tabulares, incluindo 
as reflexões e discussões geradas pelo resultado.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os feirantes produtores apresentaram uma variação de idade de 21 a 58 anos, 

sendo que quatro entrevistados possuem idades de 20 a 30 anos, dois entrevistados têm 
idades de 30 a 40 anos e dois possuem idades acima de 40 anos. Nesse sentido, constata-
se que os jovens estão inseridos nas atividades de agricultura familiar, mesmo que essas 
atividades agrícolas apresente características, tais, como: a penosidade de trabalho, a falta 
de motivação e autonomia na realização das atividades, a renda irregular e a instabilidade 
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climáticas, que, em geral, estimulam o êxodo dos jovens do meio rural (FOGUESATTO et 
al., 2016).

Nesse cenário, os jovens têm como contrapartida, o estímulo do meio urbano, 
como a possibilidade de uma grama de oportunidades econômicas, trabalhos com 
menor penosidade, uma renda regular e outras possibilidades (BRUMER, 2007), que se 
apresentam como formas de trabalho mais interessantes para a juventude rural. Assim, 
Drebes (2014), afirma que os jovens constituem uma categoria, é a categoria que pertencem 
ao grupo social dos mais vulneráveis ao êxodo rural, consequentemente não participando 
da sucessão geracional da agricultura familiar, o que se apresenta como um dos principais 
desafios para o desenvolvimento rural na atualidade.

Na feira de São Miguel do Guamá verificou-se uma maior inserção das mulheres 
nas atividades em relação aos homens, obtendo 87,5% dos entrevistados desta pesquisa, 
indicando que no referido município as mulheres são responsáveis, na maioria dos casos, 
pela comercialização dos produtos produzidos no campo, considerando a feira pesquisada. 
Pereira et al. (2017), também constatou em estudo da feira de Conceição do Mato Dentro 
em Minas Gerais, em que 73% das mulheres são responsáveis pela comercialização da 
produção. Por outro lado, Lisboa e Lusa (2010), afirmam que as mulheres possuem um 
papel essencial na gestão dos recursos naturais das propriedades rurais, devido a sua 
responsabilidade no sustento da alimentação da família, o que demonstra a importância 
das mulheres na segurança alimentar da própria agricultura familiar.

Foi constatado também, que 62,5% dos feirantes produtores possuem o ensino 
fundamental incompleto, 25% possuem o ensino fundamental completo e 12,5 % ensino 
médio incompleto (Figura 2). Nesse sentido, concorda-se com Carneiro (1998), ao afirmar 
que a educação nas zonas rurais dos municípios brasileiros constituem com pouco recursos 
e, as vezes, desassistido pelo Estado, que fragiliza a garantia da permanência do homem 
no campo, sendo normalmente encontrada em formas precárias e ofertando somente os 
anos inicias do ensino fundamental (CARNEIRO, 1998).
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Figura 2. Nível Escolaridade dos agricultores familiares produtores na feira do município de 
São Miguel do Guamá em 2018.

Entende a baixa escolaridade constatada nesta pesquisa, pode ser justificada pela 
dupla jornada que os jovens do campo muitas vezes desenvolvem, tendo que ajudar nas 
atividades ligadas à agricultura familiar e ao processo de formação educacional, podendo 
ocorrer o abandono muitas vezes dos estudos para se dedicarem às atividades produtivas 
familiares.

Constatou-se, que os agricultores familiares entendiam a agricultura familiar como 
um meio de sobrevivência dessa categoria, considerando a atividade da agricultura 
essencial para a sociedade, pois resulta em melhorias para a sociedade, uma vez que 
oferta produtos mais saudáveis e seguros para alimentação da população. Os alimentos 
produzidos pela agricultura familiar são fundamentais para uma alimentação saudável, 
pois geralmente os alimentos produzidos são in natura ou minimamente processados, 
de procedência conhecida, consequentemente torna-se mais confiável, garantindo uma 
alimentação mais saudável (FERIGOLLO et al., 2017).

Os feirantes produtores veem que a agricultura familiar necessita de melhorias, que 
falta recursos para um trabalho digno no campo, mas reconhecem que ocorreram melhorias 
no decorrer do tempo. Na nova realidade rural, observa-se que as decorrentes contradições 
advindas da expansão das relações capitalistas na agricultura acirram o contraponto entre 
lógicas ou modos de produção agrícola (MOLINA e FREITAS, 2015).

Os produtos mais vendidos e mais procurados pelos consumidores na feira são 
alface (Lactuca sativa L.), cheiro verde (Coriandrum sativum L.), couve (Brassica oleracea 
L.), jambú (Acmella oleracea (L.) R.K. Jansen), pimentinha (Capsicum frutescens L.), 
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chicória (Cichorium intybus L.) e temperos, tais como:, cominho e colorau, sendo estes 
dois últimos adquiridos pelos feirantes em forma já processada.

Figura 3. Produtos mais comercializados pelos feirantes produtores de São Miguel do Guamá 
em 2018.

Verificou-se também, que os produtos procurados pelos consumidores, porém não 
presentes na feira, foram Salsa (Petroselinum crispum (Mill.) Mansf.), Rúcula (Eruca sativa 
Lam.), feijão de corda (Vigna unguiculata (L.) Walp.), quiabo (Abelmoschus esculentus 
(L.) Moench), jerimum (Cucurbita spp.), cenoura (Daucus carota subsp. sativus (Hoffm.) 
Arcang.), orégano (Origanum vulgare L.), alecrim (Rosmarinus officinalis L.), alfazema 
(Lavandula angustifólia Mill.) e alfavaca (Ocimum basilicum L.).

Constatou-se que 50% dos feirantes produtores produzem todos os produtos 
comercializados na feira e 50% desses produtores produzem uma parte e compra outra 
parte de outros agricultores familiares do próprio município. Segundo os produtores rurais 
feirantes, a sua produção é 46% comercializada na feira, tendo uma variação de 10% a 
80% entre os agricultores familiares (Figura 4).
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Figura 4. Quantidades de produtos produzidos por agricultores familiares e comercializado na 
feira do munícipio de São Miguel do Guamá em 2018.

Questionou-se os feirantes produtores sobre o significado da produção ecológica. 
Nesse sentido, constatou-se que os mesmos possuem um conhecimento limitado sobre 
esse tema, especialmente sobre as formas de produção agroecológica, mas também sobre 
as vantagens econômicas e os mercados específicos para os produtos dessa natureza. 
Assim, demonstra a necessidade de implantação políticas públicas locais voltadas para 
o campo, com vistas ao fortalecimento da agricultura familiar e da segurança alimentar 
dos agricultores familiares e da população em geral. Tais políticas visam garantir aos 
agricultores familiares qualidades de vida e dignidade no campo, possibilitando a fixação 
do homem no campo, assim interrompendo o intenso fluxo do êxodo rural. 

Por outro lado, apesar de os agricultores familiares feirantes não conhecerem o 
tema da agroecologia, constata-se, por meio do discurso dos mesmos que, na prática, eles 
desenvolve de alguma forma atividades produtivas agroecológicas, apesar de o cultivo 
orgânico ser caracterizado por formas complexas ao saber tradicional desses agricultores 
que já estão habituados com o sistema tradicional de cultivos agrícolas, isto é, com o uso 
de insumos químicos.

Entre as práticas de produção ecológicas, foram relatadas pelos interlocutores a 
utilização de estercos bovinos, estercos de galinha e serragem. Existe uma necessidade 
que ocorra a intensificação de práticas agroecológicas e empoderamento dos agricultores 
para que os mesmos passem a dar maior importância à produção e ao consumo de 
alimentos orgânicos. O crescente números de adeptos dos produtos orgânicos, torna-se 
impressiona ainda mais a demanda por alimentos produzidos sem agrotóxicos (SCHULTZ; 
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SOUZA; JANDREY, 2017).

4 |  CONCLUSÕES
A feira municipal de São Miguel do Guamá constitui um importante local para 

comercialização dos produtos dos agricultores familiares, sendo essencial para o contato 
com os consumidores. Os produtos da agricultura familiar garantem maior segurança 
alimentar, tanto para os agricultores familiares, quanto para a população em geral, além de 
fornecer a maior parte dos alimentos para sociedade brasileira na atualidade.

Os resultados desta pesquisa apontam para a necessidade de elaboração ou 
proposição de políticas públicas socioeconômicas e agroecológicas, uma vez que os 
mesmos realizam essas práticas ecológicas de forma tímida e desorganizada, sem uma 
consciência para a importância desse tipo de produção, que além de melhorar a segurança 
alimentar da população local, ainda melhora a renda dos agricultores familiares, haja vista 
que este tipo de produto tem um valor de mercado, pelo menos 30% superior ao valor dos 
produtos convencionais.

Constata-se também, que a feira municipal de São Miguel do Guamá não oferta todos 
os produtos que a população de forma geral busca, talvez por falta de assistência técnica 
e extensão rural eficaz, que busque auxiliar os agricultores familiares a desenvolverem 
alternativas de produção, de acordo com a demanda local. 

Portanto, a feira municipal é essencial para comercialização dos produtos da 
agricultura familiar, porém os agricultores familiares precisam de uma atenção maior 
dos gestores públicos, para que possam fortalecer a agricultura, inclusive com práticas 
agroecológicas e gerar condições dignas e promoção da qualidade de vida desses 
agricultores.
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